
 
 

 

NOTA DA DIRETORIA DO ANDES-SN EM REPÚDIO AOS ATAQUES À 
UFRJ E DE SOLIDARIEDADE À COMUNIDADE ACADÊMICA E AO 

REITOR ROBERTO LEHER 
 

  Com um misto de indignação e tristeza assistimos na noite de domingo o 

Museu Nacional, que completou 200 anos, arder em chamas. A diretoria nacional do 

ANDES-SN imediatamente lançou uma nota pública e convocou a população carioca a 

ir para as ruas em defesa da Universidade Pública. Já naquele momento não tínhamos 

dúvida que se tratava de mais uma das consequências nefastas da política do capital, que 

se agravou com a EC 95/2016, reduzindo recursos das políticas públicas e sociais, entre 

elas a educação superior pública. 

  A reação imediata, com a publicação da nota pública do ANDES-SN e de 

um conjunto de outras entidades e a convocação para o abraço simbólico ao Museu 

Nacional na manhã do dia 3 de setembro e para o ato, no mesmo dia, que reuniu 

milhares de pessoas na Cinelândia, demonstrou que alguns(algumas) estão de fato 

indignado(a)s e querem reagir aos ataques e ao massacre do capital sobre o(a)s 

trabalhadore(a)s. 

  As sequências dos fatos, que gerou uma comoção internacional e 

mobilizou parcelas significativas da população, continuaram a nos impactar e indignar. 

Iniciou-se um conjunto de ataques caluniosos à UFRJ e ao reitor Roberto Leher. 

Sabemos que esses ataques têm por objetivo desmoralizar a Universidade Pública 

brasileira, a exemplo do dos ataques à UFSC, à UFMG e a um conjunto de docentes em 

todos os cantos do Brasil.  

`   Repudiamos os sucessivos cortes de verbas na educação pública 

brasileira e lutamos pela revogação da EC 95/2016, que intensificou as medidas de 

austeridade e os ataques às políticas públicas, somos contrários ao repasse de verba 

pública para a iniciativa privada, e com a mesma intensidade REPUDIAMOS os 

ataques à UFRJ, à comunidade acadêmica e ao Reitor. Esses ataques têm como único e 

exclusivo objetivo intensificar e dar celeridade ao projeto dos organismos internacionais 

de privatização interna das Universidades Públicas e por isso as organizações sociais 

(OS) aparecem como a alternativa.  



 
 

 

  Conhecemos, há muito tempo, a “receita podre” do neoliberalismo para 

as instituições públicas: transformar tudo em mercadoria para ser rentável ao capital. 

Cortar recursos e forçar a privatização por dentro, através da venda de serviços, das 

parcerias público-privadas, da terceirização e da inserção de organizações sociais para 

gerir o bem público. Com isso buscam destituir o sentido do que é de fato público no 

Brasil.  

  Convocamos a todo(a)s o(a)s professore(a)s a se manifestarem contrários 

a mais essa ação do capital de ataque à universidade pública. O Museu Nacional, assim 

como todos os equipamentos das instituições públicas de ensino precisam de recursos e 

um dos principais investimentos deve ser feito em pessoal e infraestrutura, por isso 

repudiamos também o ataque da grande mídia e de parcela do empresariado à(o)s 

funcionário(a)s público(a)s, nos rotulando como “gasto”. Sem funcionário(a) público(a) 

não existe serviço público de qualidade! Pela valorização das instituições de ensino 

públicas e do(a)s servidore(a)s público(a)s! 

  Nossa tarefa imediata é fortalecer os atos de 7 de setembro, o Grito dos 

Excluídos nos estados e também participar, no Rio de Janeiro, do ato na Aldeia 

Maracanã às 9h, construir a Marcha a Brasília do dia 13 de setembro e uma Greve Geral 

em Defesa dos Serviços Públicos de Qualidade! 

 

Não à criminalização! 

Não à privatização da Universidade! 

Não às Organizações Sociais! 

Todo apoio e solidariedade à comunidade acadêmica da UFRJ e ao Reitor Roberto 

Leher!  

 

 

Brasília, 6 de setembro de 2018 

 

 

Diretoria do ANDES-Sindicato Nacional 


